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Ta·a,iaS~~dO· Valar f 

R . , l 
AROS pr~lemas :te.rii.o apal,xo­
• na4 ·0 tanto os estudioso11 das 

. · ciências económh:as e sociais 1 

. ,.çpm.o a teoria do valor. 
Por , que . motivo valem as coisas, 

em q4e meçllda se apreciam , que ele­
mentos • ou causas Influem na estima 
comun;i? , ·, 

Ã v~lha teqrla que aitribula ao va-
, °' lor · duas . caiJsas-,a sua utilidade com­

binadá . com a raridade-suceder8Jtll-se 
0 111.tr~s. ,na preocupação de desvendar 
oa ' profundos mistérios das trel-ações 

7 entre .. os homens. · 
Não vamos ex.por aqui .po,r miudos 

os dlv~rsôs ·sistemas · oµ éscolas eco. 
nóml'cas, cada. UJll com a sua ,te.orla; 
pois não temos · Intenção de lmpor 'aós · 

, nossos leitores uma lição de- eeono- 1 
mia. Mas é · curioso saber-se qu& o 
mundo se - organizou, em grande par­
te, :ao ,. sabo.r ·das-- ,.teorias do • valor. 
Quém :desconhece, por éxemplo, que 
tôda a escola blarxista. ·assentou sô­
b1·e o ,conceito; dcsaoredlb.do àliás 
desde o Inicio, lle que a úniça <ia.usa 

. que dava v-a.for às coisas era ,o tra­
balho? O que é certo é que os -.regi­
mes sociais, c9mo o✓ pi,óp.rio .direito 
partlcu lrur ou 'J)Úblico, se formá:ram e 
fizeram lei, co•nfor,me. o conceito que 
se adaptava a •,z,esp~lto do valor. 

Há pr!nci ,plos que !Parecem eterna­
mente assentes. E o do valor é um , 
dêles. Depois de refuta-do o co:qcelto · 
m8ll'xlsta, e de reduzidos à sua · Y.l!rdá. 
delra ,proporção os outros que se -ar­
qultectaram pã :ra o ;eombater, a ciên,. 
eia económica regressa de novo à 
bradição antiga , ,como que a ·eonfi.r­
mar a -.verdade essencial. Mas 10 espi­
l'lto humano sempre •,trrequieto e in­
satisfe ito, não se con .forma fàcllmen­
te com a -ciênc_ia a,ntlga, E o valor 
:iparece outrá ."véz, com asp~ctos no-! 
vos, .no fervllha.r dás ,palxõ-es. · . .. ' 

Actual.mente ; quem ,não se ·d1Jixou 
Sfaduzlr pela cativante teoria de que 
a únic~ causa do valor era a fôrça? 
Fôr.ça das ruiítnas, fôrça do dinheiro, 

,fôrça , dá auto)'ldade, fôi;ça. da • inteli­
gência, tôrçá • até da paixão? Chegou 
mesmo · a a,ffnnar-se ' que aquele que 
Unha fôrça. tinha t, ' direito, porque só 
a fôr .ça e1·9t,eausa' e, fundamento do dl- i 
rcito. Quere , dlzar: a única coisa que 
valia ,no mundo era a .fôrça, porque, 

· 00'In ela e ,por el11,, e.s nações "e reor­
ganizariam, e, economia ,braristo.rmar­
-se-la, a vida assumiria. aspectos dife­
rentes, dando à.a-relações entre os ho~ 
mens ,rumos novo n. e novo sentido, : 

·E, de lfacto, não observamos n6s 
•·,: que, á 'tôrça nos .-ca.mpos da batalha é 
·• que~ •Ya.i dtcjdlr do ftltu.ro do 'mun­
,, do? 1 ''. 

Não tenhamos, porém, ilm,ões. A 
fôr~a · pod erá. destruir um adversário, 
e, com êle, .a qrga.ntzação económi~a 

. e social que 'l!e esforçava po,r ltnpor 
ao mundo. Não pode ela C'Onsbrulr por 
si só ina-da de jeito, a não -ser a !Pró-
pria de11:truição. 1 

Nós 'p.ref11rimos à.11 nova ,s teorias, 
aquela · do operário ~oribundo, que, • 
há dias; , m'oo-reu, em misera choupana, j 
num bairro ,pobre da 4Pl!al. 

,Condenado, aos trit\.tà 4\'loê, .à u;nà. 
, dO\o'l'ÓSS., 111'gl9rl131 ll ~, de8Cllltda : !)'!Or.t!;, : 

o ·~no .opltl'ário -~n~ia .~resceir no 
se11 i:t'&it&; 1,, de!Ífetto pela · doença, a. 
an(b. ,wi;eprhnivel ~o ódl9 ,, à . medida 
que '' pl.)i ofrlmento a-µmentava. 'Trabe.- i 
lha _ra:· para viver e ~sten~ar os seus ·. 1 
A violência do tra ·balho levara.o à ,~ 
cama dum ho spita l. Dado por incurá- f 
vel , teve de .regressar ao seu miserá- li 
vel ;tugúrio, Ali se con!mmla, sem re­
remê-dlo, sem o· confôr .to dum corai;ão 
amigo, seIU ,,0 alívio duma eape1·ança. 
O mundo para êle " tlnba o horroroso 
aspecto 1 do inferno de Dante. 

·-· - Até qµe, um die,, se a)>eirou <ia·po-1 
bre enxêrga, a alma 11mplda duma 
assiétente social. Pensou -lh e as feri ­
das l!,ljyiou-lhe · o sofrimento, aumen­
tou' àquele corpo exausto, enxugou-lhe 
as ' lágrilI\llS, de1xou-lhe na alma o 
amparo duma palavra compa4ec!da. 

O pobre operário, outrora robusto 
trabalhador, , mas agora mirrado e 
iuási apodrecido, julgou sonhair_. Mas 
,s dias passavam-se, e pelo leito do 
:eu sofrimento passavam também, 
·om r.edobrado carinho, a asa benfa­
:eja daquele anjo ~e paz. O seu co· 
açã o foi abrindo a luz duma vida 
,ova, O ódio, venceu-o ii-quell!- estr~ 
ha me nsa geira do amor , Sera _POSSI• ~ 

·el q'ue haja ainda no m':1ndo .tao. de- 1 
interessado e compreensivo Inter-esse 
or um pobte · farrapo humano, lan-
1dq à valeta enlam ea d11,, da vida, s_em 
ue tilnguém tentasse sequer e,rgue-lo 
o pó do camin,ho? 

Mas era verdade! ~, l 
o nosso doent e tentou enlão . viver, 

)rqÚe .a,. v~da assim ~ ere, bela. ~as 
io ia já. a .,~empo! · • , Na vóspera da ,morte, sentlndo,i,, 

' i. J1a gMganta , manda apressado UD) 
': ~ado à desconhecida, amiga. _Queria 4; 
},la, que não ifaltasse. ' 
· E não podia faltar ... Com os olhos 8 

,i. embaeia\1-os ,pela agonia, cerrou en -
·e as suas aquelas mãos protect':!'ras. ( 

; ·um · derradeilro e supremo esforço, 
er'oxima-as dos seus lábios roxos e 

'. )1os, e, agradecido, beijou-a&, íl 
"-'Co ragem, aµiigo! O seu sofrl-

1ento supo'rtad ·o com alegria, .tem d 
· • u!to valor. -

•E o operário moribundo , _a~rindo 
.~)t_o a.9y_eles seus olho _s qui;~' .~e~ . 

'luz, :para que ·· dêles pudesse sair um 
jacto •de l'llz tão forte que ilumina.se~ 
o tn.\lndo, respondeu pausadament e, , 
nas 6Ua.s ' últimas palavra s: 

-;Minh!!. sen~ora! A úhica coisa .:. 
que ten;l valar ... neste __ mu•do é a ... 

,bondade ... 
Foi o seu .testamento. :E))e· não ti ­

nha outra coisa qu e :~.eixar __ Mas dei- . 
xou aos ho.m.ens a maior riquezà . . 

·mundo é a bontlade » ! 
• «A úrlica coi~a que tem valor no\ 

Contaram-me a comovente cena. 
Cómpreendl•it. Aquelas palavras , ~h:a­
rãp wayadas prura sempre n~_ 111mha , 
·a.lmà: Estou certo de que muJ.tas 3:l-

quem se pôde escrever ~te grand~ e 
quási ln.finito &logkl : .pertranstt bene 
/acisndo-passou a fazer <> bem( 

Os homens Janhariio a pa\11, . se 
acredi~rem na unica teQria do valar 
que · vale alguma. c oisa -roais do . que 

. m•as as eompreendérão ta.mbem. 
!Depois dé tantas teorias d_o valor, , 

, aflna,1 a única que .tem valor e es ta, 

1 

Com · as 0 'utras, constroem-se mun­
dos qu e s e entrechocam , tormat:n-se , 
cla!ses que se combatem e se explo-

todo ' o· resto. / · 
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1 ra.m erguem-se nações e povos que 
!se' 'guerreiam, levantam-se , c(d~~es . 
!que abrigam a opu lência. e a m1se r1a, 
;geram-se clviliza~ões que aba ,fam as . 
almas e os corp os, forma-se da vid~ : 

' um conceito que é de rrlorte p8.ll'a mU1-
tas vida ,s. . :, 

Com esta até entra ' a luz nos tu- . 
g,úrlos dos ~iseríwels , at é a -morte se , 
11.ssemelha à vida , até a dor se trans- 1 
,figura em a legria e pra~eir. , · i 
·~ •. Nunca. aquele opei:_âr10 chorou l~ I 
grime.s de alegria senao n_a.quela horjl 
de agonia em que _pôde ~ beijar ,as 
mãos de .quem • lhe . . tmha .irevelado o 
mfstério do amor! 

A bondade! ' Se tttdo fizéssemos 
com bondade, mesmo . o trabalho de 
cada dia, mesmo o caE;.tigo dos que 
erram, não haveria no.fte in!ls almas, .;. 
nem , desesp-êr<1 nos coraçoes, nem 
luta entre os homens,n ·em ·s anj!!Ue nos M 
.campos da. bat alha .. Se quls esse mos A 1 
compreender que não há oufra teo-

, ria do valor, . como poderiama s todos 
apertar •fraternalmente as mãos! 

Afinal já há. 4ols mil anos que 
esta me;mà .teoria foi -ensinada por 
aquele d!oce Mestre. da . Gamela, de 
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